
Materiais para a aula de Matemática

matemática do número anterior da revista). É pois uma boa 
sugestão para utilizar na aula de matemática a desenvolver 
com alunos do ensino secundário.

Branca Silveira

Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica do Porto

A tarefa que a seguir se apresenta tem como suporte o pro-
grama Geogebra, que é um software de geometria dinâmica, 
que junta geometria, álgebra e cálculo, disponível em

http://www.geogebra.at/

(poderá saber mais sobre este software, o seu funcionamento 
e as suas potencialidade na secção Tecnologias na educação 
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 Sobre as tarefas a realizar pelos alunos, o recurso a meios 
tecnológicos e materiais didácticos e o papel da relação Ma-
temática-realidade na aprendizagem da disciplina, da análise 
realizada é possível sinteticamente destacar o seguinte: nas ta-
refas referidas nos programas, a resolução de problemas tem 
“uma grande hegemonia” embora aparentemente com dife-
rentes interpretações em cada caso e “elaborada com pro-
fundidade bastante variável”; os programas de França e da 
Suécia dão destaque à calculadora e ao computador, o que 
também acontece mas de forma mais comedida no caso da 
Espanha, em particular relativamente à calculadora que se re-
comenda não usar “antes do aluno ter garantido as destrezas 
de cálculo elementar”; a referência à utilização de outro tipo 
de materiais apenas surge no caso da Irlanda que menciona, 
ao lado das calculadoras, “instrumentos matemáticos como 
réguas, esquadros, transferidores e compassos” (p. 188-191). 
No que diz respeito à questão da relação entre a Matemática 
e a realidade, ela é “uma das ideias centrais” (p. 194) do pro-
grama sueco e as referências à realidade aparecem com muita 
frequência neste programa. Estas referências surgem também 
com destaque em Espanha e na Irlanda, e nos documentos 
curriculares franceses, embora não contenham menções ex-
plícitas àquela relação, “as situações da realidade também pa-
recem desempenhar um papel importante, sobretudo como 
ponto de partida para a criação de situações de aprendiza-
gem” (p. 193). 
 Por fim, no que se refere à avaliação das aprendizagens, 
a análise efectuada não encontrou grande variedade de situ-
ações relativamente à avaliação externa. Em três dos países 
existe um exame nacional no final da escolaridade obrigatória, 
como agora também acontece em Portugal, e só em Espanha 
este exame não existe. Na Suécia, para além da componen-
te escrita, o exame nacional inclui também uma componente 
oral. Quer este país quer a França, como também sucede em 
Portugal, combinam a avaliação externa e a avaliação interna.

Relativamente às modalidades de avaliação, os programas de 
Matemática dos países em análise incidem principalmente so-
bre a avaliação sumativa, sobretudo através da enumeração 
dos objectivos sobre que deve incidir, sendo também pro-
postos, em alguns casos, instrumentos de avaliação. A avalia-
ção formativa, que no caso português é objecto de referência 
e de algum desenvolvimento, não merece muita atenção nos 
documentos curriculares específicos para Matemática dos 
outros países.
 Com a análise comparativa dos programas de Matemáti-
ca realizada neste livro, foi possível, pôr em evidência as “linhas 
de força” desses programas e as suas características principais 
e perceber quais os “pontos de convergência e de divergên-
cia” com o nosso programa. Acreditamos, como se diz num 
breve texto da sua contra-capa, que esta análise “pode ser 
muito útil para uma reflexão sobre a natureza e conteúdo 
dos documentos curriculares, o que se torna particularmen-
te importante em Portugal, dada a necessidade de actualizar 
os programas de Matemática do ensino básico, que permane-
cem inalterados desde 1990/91”.

Notas
1 O livro (225 pp.) foi publicado em Maio de 2006, numa edição 

conjunta do Centro de Investigação em Educação da Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa e da Associação de Pro-
fessores de Matemática e são seus autores, J. P. Ponte, A. M. Boa-
vida, A. P. Canavarro, F. Guimarães, H. Oliveira, H. M. Guimarães, J. 
Brocado, L. Santos, L. Serrazina, e M. Saraiva.

2 O Grupo DIF — Didáctica e Formação — é um grupo de inves-
tigação com sede no Departamento de Educação da Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa de que fazem parte os 
autores do livro referido.

Henrique Manuel Guimarães

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
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1. O baloiço 
Abre o ficheiro baloiço.ggb 

Para fazer a simulação do movimento do baloiço, foi 
construído um segmento de recta [FG] sobre a ima-
gem. Os segmentos f e g são perpendiculares. Na 
janela de álgebra está indicada a equação reduzida da 
recta que contém o segmento [FG]. Calcula a razão 
h= f/g. Movimenta o ponto F. Compara h com o co-
eficiente de x, na equação da recta, à medida que o 
ponto F se desloca. O que observas?  Discute com os 
teus colegas e tira conclusões.

2. As escadas
Abre o ficheiro escadas.ggb

Uma tarde no parque infantil

Faz uma visita a um parque infantil. Olha com atenção para tudo o que encontras: os baloiços, os escorregas, 
as escadas, … e tira fotografias. Esta é uma proposta de trabalho, com base nas imagens que recolhemos 
num desses parques. Vais utilizar o programa Geogebra. Podes fazer um trabalho semelhante usando as tuas 
fotografias.

Foi colocado um sistema de eixos sobre a imagem. 
Traçou-se a recta que contém um dos corrimãos da 
escada do escorrega. Abre a janela de Álgebra. Qual o 
declive da recta? Pretende-se encontrar as equações 
reduzidas das rectas que contêm o outro corrimão 
e a escada. Sem as desenhar consegues encontrar 
as respectivas equações? Explica como procedeste. 
Confirma representando graficamente as funções 
que obtiveste.

3. O escorrega
Abre o ficheiro escorrega.ggb

Utilizando apenas funções, tenta encontrar a equação 
de uma parábola que melhor se ajuste ao escorrega. 
Pensa nas coordenadas do vértice. Faz uma primeira 
tentativa. Podes sempre melhorar a tua função al-
terando os parâmetros directamente na expressão 
analítica que surge na janela de Álgebra. Para um 
pequeno ajuste podes clicar no gráfico da função e 
arrastá-lo.  
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